
!

Ao longo da nossa história política a organização e mobilização da população 
exerceu importante papel de mudança, foi assim na luta pela redemocratização do 
País, na Constituinte e mais recentemente na coleta de assinatura da FICHA LIMPA. 
A nossa mobilização não pode parar!  Precisamos nos manter organizados e 
mobilizados para acompanhar a aplicação dos recursos públicos e exigir uma 
utilização adequada destes recursos, cuja arrecadação tem sido crescente a cada 
ano.

- Dados da Controladoria Geral da União apontam que de 2003 
até outubro de 2010 2.500 funcionários públicos civis federais 
foram expulsos por corrupção no país. Os principais motivos 
foram o uso indevido de cargo (1.471), improbidade 
administrativa (817) e recebimento de propina (257);

- Foram identificados pela polícia Federal desvios de cerca de R$ 700 milhões em 
303 obras investigadas em 2009; 

- Nos últimos 08 anos, só na Paraíba, o Tribunal de Contas da União-TCU 
imputou mais de R$ 100 milhões de multa e débito contra maus gestores;

- A entrada em vigor da Lei da Ficha Limpa aumentou o cerco sobre os políticos 
com contas rejeitadas pelos Tribunais de Contas, ampliou-se de 05 para 08 anos 
o tempo de proibição de se candidatar para gestores que tiveram contas 
rejeitadas e ficou mais difícil obter o registro de candidatura. Para as eleições de 
2010, dados do TCU apontam que 4.922 gestores públicos enquadravam-se 
nessa restrição.
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A corrupção custa para o Brasil entre R$ 41,5 e R$ 69,1 bilhões por ano (FIESP). 
Esse dinheiro daria para:

No ranking de 180 países o Brasil ocupa a 75ª colocação em relação à 
corrupção  segundo dados da ONG Transparência Internacional.

Apesar de todos esses malefícios, pesquisa realizada pela Associação dos
Magistrados do Brasil (AMB) aponta que 73% dos brasileiros não participam de 
qualquer tipo de associação humana, de caráter político. Essa indiferença só 
aumenta a possibilidade de que o nosso dinheiro seja usado de forma errada.

- Ampliar de 34,5 milhões para 51 milhões o número de estudantes 
matriculados na rede pública do ensino fundamental;
- Aumentar a quantidade de leitos para internação nos hospitais públicos de 
367.397 para 694.409;
- Atender com moradias mais de 2,9 milhões de famílias; 
- Levar saneamento básico a mais de 23,3 milhões de domicílios; 
- Construir 277 novos aeroportos no país.
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